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inovadoras pesquisas.

As diversas pesquisas apresentadas relatam experiencias desde a remediação 
de solos contaminados até relatos da atuação familiar na estrutura do campo. Também 
abordam temáticas de agricultura orgânica, trazendo resultados fundamentais para o 
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Estudos de caso bem como revisão sobre temas de debate constante, alimentam 
ainda mais um olhar crítico e conclusivo sobre a utilização de recursos naturais.

Enfim, desejo uma excelente descoberta nas mais diversas pesquisas apresentadas 
aqui.
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RESUMO: A laranja (Citrus sinensis L.) é uma 
das frutas mais produzidas e consumidas 
no Brasil e a qualidade dos seus frutos é de 
grande importância para a sua aceitação no 
mercado. Dessa forma, o objetivo do trabalho 
foi realizar análises biométricas e químicas 
em frutos de laranja ‘pêra’ comercializados 
em diferentes feiras e supermercados na 
cidade de São Luís, Maranhão. O experimento 
foi conduzido no laboratório de Fitotecnia 
e Pós-Colheita da Universidade Estadual 
do Maranhão. O delineamento utilizado foi 
inteiramente casualizado, com seis tratamentos 
representando os frutos dos diferentes 
estabelecimentos, T1: feira da Cidade Operária, 
T2: feira do João Paulo, T3: feira da Cohab, 
T4: Supermercado Mateus, T5: Supermercado 
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Assaí, T6: Supermercado Universo. Para cada tratamento foram obtidos 12 frutos, os quais 
foram avaliados individualmente quanto a Massa total, Diâmetro transversal, Diâmentro 
longitudinal, Espessuara do albedo, Número de alvéolos, Massa da semente, Número de 
sementes e o Resíduo. Foram avaliadas quatro amostras de cada tratamento quanto: pH, 
Acidez Total Titulável (ATT), Sólidos Solúveis Totais (SST) e Ratio químico (SST/ATT). Os 
dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e teste de média Scott Knott com 
nível de 5% de probabilidade para variáveis de diferenças significativas. Houve diferença 
significativa entre as caracteristicas  biométricas e químicas avaliadas dos frutos de laranja. 
Os frutos da feira cidade Operária - T1 e Supermercado Universo - T6, apresentaram maiores 
massa total, já em relação ao resíduo os frutos o T1 apresentou 20% menos resíduo que o 
T6.  Os tratamentos no geral apresentaram pH entre 3,36 a 4,17. Frutos provenientes do 
tratamento 4 foram até 71,5% mais doces e menos ácidos quando comparados aos outros 
tratamentos, proveniente da proporção encontrada entre os ratios químicos o que conferiu 
a esses frutos melhores qualidades químicas em todos os aspectos avaliados. Por tanto, os 
frutos comercializados nos diferentes bairros da cidade tiveram bons atributos biométricos 
e também bons atributos químicos o que indica que os compradores estão consumindo 
produtos de qualidade.
PALAVRAS-CHAVE: Análise química, Análise biométrica, Citrus sinensis, Qualidade dos 
frutos.

QUALITY OF ‘PEAR’ ORANGE FRUITS MARKETED AT FAIRS AND 
SUPERMARKETS IN SÃO LUÍS - MA

ABSTRACT: Orange (Citrus sinensis L.) is one of the most produced and consumed fruits 
in Brazil and the quality of its fruits is of great importance for its acceptance in the market. 
Thus, the objective of this work was to perform biometric and chemical analyzes on ‘pear’ 
orange fruits sold in different fairs and supermarkets in the city of São Luís, Maranhão. The 
experiment was carried out in the Phytotechnics and Post-Harvest laboratory of the State 
University of Maranhão. The design used was completely randomized, with six treatments 
representing the fruits of the different establishments, T1: Cidade Operária´s Fair, T2: João 
Paulo’s Fair, T3: Cohab´s Fair, T4: Mateus supermarket, T5: Assaí supermarket, T6: Universe 
supermarket. For each treatment, 12 fruits were obtained, which were individually evaluated 
for Total Mass, Transverse Diameter, Longitudinal Diameter, Albedo Thickness, Number of 
Alveoli, Seed Mass, Number of Seeds and Residue. Four samples of each treatment were 
evaluated for: pH, Total Titratable Acidity (TTA), Total Soluble Solids (TSS) and Chemical Ratio 
(TSS/TTA). Data were submitted to analysis of variance (ANOVA) and Scott Knott mean test 
with a 5% probability level for variables with significant differences. There was a significant 
difference between the evaluated biometric and chemical characteristics of the orange fruits. 
The fruits from the Cidade Operária´s fair - T1 and Universe supermarket - T6, presented 
higher total mass, in relation to the residue, the fruits T1 presented 20% less residue than 
T6. The treatments in general had a pH between 3.36 to 4.17. Fruits from treatment 4 were 
up to 71.5% sweeter and less acidic when compared to the other treatments, resulting from 
the proportion found between the chemical ratios, which gave these fruits better chemical 
qualities in all aspects evaluated. Therefore, the fruits sold in the different neighborhoods of 
the city had good biometric attributes and also good chemical attributes, which indicates that 
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buyers are consuming quality products.
KEYWORDS: Chemical analysis, Biometric analysis, Citrus sinensis, Fruit quality.

1 |  INTRODUÇÃO
O Brasil tem papel importante no ramo da fruticultura, ocupando  a  terceira  

colocação na  lista  dos  maiores produtores   mundiais   de   frutas,   sendo   precedido   
pela   China   e   Índia   que   ocupam respectivamente a primeira e segunda colocação 
(RODRIGUES, 2015, SILVA et al., 2013). O país é responsável por 4,6% do volume de 
frutos colhidos com uma produção de 39,9 milhões de toneladas (FAO, 2017). Dentre os 
frutos produzidos, a laranja (Citrus sinensis L.) ocupa posição destaque, colocando o Brasil 
como o maior produtor mundial desse fruto (RISSATO et al., 2021). 

A laranja pêra, Citrus sinensis (L.), da família Rutaceae, faz parte da classe das 
laranjas doces comuns e é a variedade mais plantada e comercializada no país, tem papel 
importante no mercado de frutas de mesa, assim como nas indústrias de processamento 
e agroindústrias familiares, para obtenção do suco de laranja concentrado e congelado 
(CUNHA SOBRINHO et al., 2013; OLIVEIRA; MENELAU, 2017). O Nordeste ocupa 
o segundo lugar na produção nacional de laranja doce, abaixo apenas do Sudeste, 
respondendo por cerca de 18,9% da área colhida e 11,3% da produção. A região produz 
cerca de 1.658.588 toneladas de frutas, com rendimento médio de 13,67 t/ha (IBGE, 2017).

A qualidade dos frutos cítricos é importante para sua aceitação no mercado, seja 
para o consumo in natura, ou para o processamento industrial. Os atributos de qualidade 
dos frutos dizem respeito à aparência, sabor, aroma, textura e valor nutritivo. Desde o 
produtor até o consumidor, o grau de importância de cada um desses atributos depende 
dos interesses particulares de cada segmento (CHITARRA, 1994; NASCIMENTO JÚNIOR 
et al., 2013).  

Entre os parâmetros avalidos na qualidade dos frutos, têm-se aqueles ligados a   
biometria, que   é   uma  grande  aliada   da   fruticultura,   por fornecer informações  que 
contribuem  para  os  estudos  de  melhoramento  genético,  e desta  maneira  pode  
influenciar  diretamente  na  qualidade  dos  frutos  comerciais,  tendo  como consequência 
um resultado positivo para a economia, inclusive do Brasil (CONCEIÇÃO & BARROS, 
2020). Além de informações a respeito das características químicas e do valor nutricional 
dos frutos, que são ferramentas básicas para avaliação do consumo e formulação de novos 
produtos (SILVA et al., 2008).

Contudo, no mercado local ou regional, como é o caso das feiras livres e 
supermercados, a demanda geralmente não apresenta muita exigência por parte dos 
consumidores, pois são formados por pessoas que moram próximo ao local e que procuram 
produtos frescos por hábito e comodidade (ROSA, et al., 2018), porém é importante que se 
conheçam os atributos dos produtos que constatemente os brasileiros estão comprando e 
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consumindo.
Dessa forma, o objetivo do trabalho foi realizar a caracterização biométrica e química 

em frutos de laranja pêra comercializados em diferentes feiras e supermercados na cidade 
de São Luís – MA, a fim de conhecer como se apresentam os atributos de qualidade desses 
frutos que a população consome diariamente.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no laboratório de Fitotecnia e Pós-Colheita da 

Universidade Estadual do Maranhão - UEMA. Foram adquiridos frutos de laranja-pêra de 
vários supermercados e feiras livres da cidade de São Luís - MA. 

O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado - DIC, com seis tratamentos, 
representados pelos estabelecimentos em que foram adquiridos os frutos: T1 - Frutos da 
feira da Cidade Operária, T2 - Frutos da feira do João Paulo, T3 - Frutos da feira da Cohab, 
T4 -  Frutos do Supermercado Mateus, T5 - Frutos do Supermercado Assaí, T6 - Frutos 
do Supermercado Universo. Para cada tratamento foram obtidos 12 frutos, os quais foram 
avaliados individualmente quanto a Massa total (g), Diâmetro transversal (mm), Diâmentro 
longitudinal (mm), Espessuara do albedo (mm), Número de alvéolos, Massa da semente 
(g), Número de sementes e o Resíduo. Para tais análises utilizou-se para auxiliar um 
paquímetro digital, régua milimétrica e balança eletrônica. 

De cada tratamento foi retirado quatro amostras de suco concentrado, para serem 
avaliados os atributos químicos: pH, Acidez Total Titulável (ATT), Sólidos Solúveis Totais 
(SST), Ratio químico (relação SST/ATT). As amostras eram compostas do suco de três 
laranjas, extraído com uso de um espremedor de laranja de uso doméstico e manual.

As análises de SST foram realizadas com o uso do refratômetro óptico. Para 
cada análise colocou-se no refratômetro uma pequena quantidade do suco e realizou-se 
então duas leituras para cada amostra. Esta avaliação foi realizada de acordo com a ISO 
2173:2003 (INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION, 2003). 

A leitura do pH das amostras foram realizadas em pHmetro da marca MS Tecnopon, 
modelo mPA-210, conforme a ISO 1842:199 (INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR 
STANDARDIZATION, 1991). Foi realizada a leitura do pH antes do início da titulação das 
amostras para determinar a ATT.

A acidez total titulável foi determinada por titulação com NaOH (Hidróxido de 
Sódio a 0,1N), conforme a ISO 750:1998 (INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR 
STANDARDIZATION, 1998). Utilizou-se uma bureta digital, pHmetro da marca MS Tecnopon 
(modelo mPA-210) e titulou-se até o ponto de virada (8,10 a 8,19).

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e teste de média Scott 
Knott com nível de 5% de probabilidade para as variáveis que apresentaram diferenças 
significativas. Para a execução das análises estatísticas foi usado o programa InfoStat 
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(BALZARINI et al., 2012).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
As análises biométricas dos frutos de laranja diferiram estatisticamente entre 

os tratamentos (Tabela 1). Os frutos oriundos da feira da Cidade Operária – T1 e do 
supermercado Universo – T6, apresentaram maiores massa quando comparados aos 
demais tratamentos. Geralmente, os frutos de casca ‘grossa’ e tamanho grande, podem 
ser pouco atrativos ao consumo in natura, no entanto devido à maior massa e rendimento 
de suco, apresentam enorme potencial para a industrialização, seja na forma de suco 
concentrado congelado, minimamente processado ou beneficiado na forma de doces ou 
compotas, por exemplo (SOMBRA et al., 2018). 

T1 T2 T3 T4 T5 T6 p CV%

Massa total 186,25 
±10,83a

162,08 
±19,09b

170,42± 
18,65 b

170,4± 
17,01b

168,75± 
8,93b

186,2± 
17,69a 0.0011 9.11

Diâm. 
transversal

70,09 
±2,29a

66,52 ± 
3,67b

67,13 ± 
3,03 b

67,33± 
2,67b

67,20± 
1,21b

68,45± 
3,29a

0.0536 4.31

Diâm. 
longitudinal

69,27± 
2,84a

66,67± 
3,68b

66,01± 
2,96 b

69,89± 
1,89a

70,02± 
2,59a

69,48± 
2,32a

0.0011 4.06

Espessura do 
albedo

2,67± 
1,01a

2,44± 
0,49a

2,25± 
0,57b

2,61± 
0,35a

3,00± 
0,37a

1,88± 
0,41b

0.0015 25.24

Nº de 
Alvéolos

11,00± 
1,00a

11,00 
±1,00a

10,00± 
1,00 a

10,00± 
1,00a

9,00± 
1,00a

11,00± 
1,00a

0.1783 9.55

Massa da 
semente

1,25± 
0,62a

1,41 ± 
0,56a

1,58± 
0,70a

0,80± 
0,37b

0,84± 
0,41b

1,30± 
0,63a

0.0077 48.55

Nº sementes 6,00± 
3,00a

6,00 ± 
2,00a

8,00± 
3,00a

5,00± 
3,00a

6,00± 
3,00a

8,00± 
4,00a

0.1592 46.74

Resíduo 62,50 ± 
9,01c

56,25 ± 
8,20c

68,33± 
10,07b

67,50± 
10,10b

82,08± 
5,94a

82,50± 
10,10a

<0,0001 12.77

Letras iguais na linha não diferem estatisticamente entre si. T1: Feira da Cidade Operária, T2: feira do 
João Paulo, T3: feira Cohab, T4: supermercado Mateus, T5: supermercado Assaí, T6: supermercado 

Universo. CV – Coeficiente de variação; p≤0,05; n = Número amostral, ± Desvio padrão.

Tabela 1. Características biométricas de frutos de laranja pêra comercializadas em feiras livres e 
supermercados de São Luís – MA, n= 12.
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As massas dos frutos e os diâmetros nesse trabalho foram maiores que as 
encontradas por Lemos et al. (2012) para laranjas pêra colhidas em diversas partes da 
copa da planta, que variaram de 122,60 a 140,73 g para massa e 63,05 a 66,48 mm para o 
diâmetro longitudinal. Logo, subentende-se que os frutos do atual trabalho são maiores. E 
menores que os encontrados por Coelho et al. (2019) para frutos de laranja pêra cultivados 
em sistema convencional em condição de semiárido, com massa de 191,98 g e diâmetro 
longitudinal de 70,48mm.

Os frutos da Cidade Operária – T1 e Supermercado Universo – T6 apresentaram 
tanto o diâmetro transversal e longitudinal grande, como também a massa, logo deduz que 
nesses estabelecimentos os frutos que são vendidos têm um tamanho maior que os dos 
outros estabelecimentos. Porém, Arruda et al. (2011) destaca que o tamanho dos frutos é 
bastante influenciável por diversos fatores, desde os edafoclimáticos até os genéticos. E 
dependentes também dos fatores de comercialização, logo o tamanho do fruto in natura 
depende das exigências do mercado consumidor (FAGUNDES et al., 2001).

Para as variáveis número de sementes e número de alvéolos, não houve uma variação 
significativa entre os tratamentos, o que significa dizer que os frutos comercializados nos 
diferentes estabelecimentos apresentam essas características em comum. Apesar de ter 
tido diferença significativa na espessura do albedo nos frutos, o albedo do Tratamento 5 
foi apenas 2% maior que o do Tratamento 6, que foi o menor, o que não interfere muito no 
produto, vale ressaltar que o albedo é a parte que mais tem pectina na laranja, o que auxilia 
na digestão e contribui com muitos benéficios na saúde, por exemplo servindo como um 
laxante natural (CARDOSO, 2016).

O T4 e T5 apesar de terem apresentado a menor massa de semente, não diferiram 
estatisticamente dos demais tratamentos em relação  a quantidade de sementes, o que 
sugere dizer que as sementes desses tratamentos são menores e menos pesadas. Para 
consumo in natura, os frutos cítricos precisam preencher certos requisitos de qualidade, 
principalmente no que se refere ao baixo número ou ausência de sementes (LATADO 
et al., 2001; PIO, 1993). Para o processamento industrial, a quantidade de sementes no 
fruto desejável pode variar de zero a oito (DONADIO, 1999). Dessa forma, os resultados 
referente às sementes em todos os tratamentos são aceitáveis para processamento. 

O resíduo teve variação significativa entre os tratamentos, em que os frutos do T1 e 
T2 apresentaram menos resíduos que os demais tratamentos. Esse fato permite deduzir que 
os frutos do T1 – feira da Cidade Operária apesar de maiores, possivelmente tinham a casca 
mais fina e produziram menos bagaço. Em relação aos frutos dos demais tratamentos, caso 
fossem destinados para a indústria pode ser que esses resíduos seja bem aproveitados, 
pois na extração do suco de laranja cerca de 50% da fruta corresponde ao resíduo industrial 
sólido, o bagaço. Esse co-produto é um material lignocelulósico rico em vitaminas, fibras, 
pectina, extrativos, materiais inorgânicos, carboidratos e lignina (CYPRIANO et al., 2017; 
MARTINI, 2009). A partir dele podem-se obter componentes comerciais importantes, como 



 
Geração e difusão de conhecimentos nas ciências agrárias 2 Capítulo 12 128

a pectina, vitamina C, óleos essenciais, hesperidina, celulose e ácidos orgânicos, sendo 
alternativas atrativas como matéria-prima para as indústrias alimentícias, farmacêutica e 
química, além de minimizar os impactos ambientais (CYPRIANO et al., 2017).

Os resultados obtidos das análises química demonstraram que houve diferença 
significativa entre os tratamentos (Tabela 2). 

T1 T2 T3 T 4 T 5 T 6 P-valor CV

pH 3,87 ± 
0,11b

3,73 ± 
0,18c

3,94 ± 
0,16 b

4,17± 
0,22a

3,36 ± 
0,13d

3,86± 
0,10b <0,0001 7,56

SST 9,8±0,7a 9,1±0,9b 9,8±0,9a 8,7±0,3b 10,4±0,5a 8,5±0,3b <0,0001 9,91

ATT 0,7272± 
0,1313b

0,7803± 
0,0800b

0,6988± 
0,0797b

0,5075± 
0,1130c

1,4447± 
0,1668a

0,6873± 
0,0651b <0,0001 38,9

Ratio 12,42± 
1,15 b

11,72± 
1,29 b

14,27± 
2,35b

18,03± 
0,57a

7,24± 
0,57c

12,42± 
1,47b <0,0001 30,12

Letras iguais na linha não diferem estatisticamente entre si. T1:Frutos da feira da Cidade Operária T2: 
Frutos da feira do João Paulo, T3:Frutos da feira da Cohab, T4:  Frutos do Supermercado Mateus, T5: 
Frutos do Supermercado Assaí, T6:  Frutos do Supermercado Universo. CV – Coeficiente de variação; 

p ≤0,05; ± Desvio padrão. 

Tabela 2. Características químicas do suco de laranja pêra de diferentes feiras e supermercados da 
cidade de São Luís, Maranhão.

É possível observar que o suco dos frutos do T4 apresentaram o maior pH 
comparados com os demais tratamentos, havendo então efeito significativo (p<0,05), 
apresentando valores de pH entre 3,36 a 4,17. Os resultados obtidos para pH neste trabalho 
são semelhantes aos encontrados por Santos et al. (2012), ao estudar a caracterização 
físico-química e microbiológica dos sucos de laranja não pasteurizados, que obtiveram 
valores entre 3,33 e 4,46.  

A análise de Acidez Total Titulável (ATT) apresentou diferença significativa (p<0,05) 
entre os tratmentos. Pelo fato de ser inversamente proporcional ao pH, percebe-se que a 
menor ATT (0,5075) foi encontrada no T4 – Supermercado Mateus, o qual apresentou maior 
pH, enquanto a maior ATT (1,4447) foi encontrada para os frutos do T5 – Supermercado 
Assaí, que teve o menor pH.

Em relação à análise de sólidos solúveis totais (SST), dentre os tratamentos, apenas 
o T5 apresentou o valor de 10,4, além de ter sido o maior valor obtido e foi o único que se 
enquadrou ao valor mínimo de 10,0 (ºBrix) para a comercialização de sucos de laranja em 
território nacional de acordo com o regulamento técnico geral para fixação dos padrões de 
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identidade e qualidade para polpa de frutas (MAPA, 2018). Segundo Silva et al. (2007) esse 
é um parâmetro importante para avaliação da qualidade de frutas, uma vez que refere-se a 
quantidade de açúcar natural da fruta solúvel em água.

Quanto maior o valor do ratio químico, maior será a doçura (CHITARRA; CHITARRA, 
2005). Portanto pode-se dizer que os frutos provenientes do tratamento 4 - Supermercado 
Mateus, foram até 71,5% mais doces, e menos ácidos quando comparado aos outros 
tratamentos, já que foi esta a proporção encontrada entre os ratios químicos dos frutos, o 
que conferiu a esses frutos melhores qualidades químicas em todos os aspectos avaliados. 
Enquanto que o tratamento 5 apresentou menor ratio químico, e portanto, maior acidez. Os 
demais tratamentos não diferiram estatisticamente em relação a essa variável.   

4 |  CONCLUSÃO
De modo geral, os frutos comercializados em feiras e supermercados de São Luís 

apresentaram boas características biométricas e químicas. Porém os frutos da feira da 
Cidade Operária – T1 apresentaram os melhores atributos biométricos, enquanto os frutos 
do Supermercado Mateus – T4 apresentaram os melhores atributos químicos. Indicando 
que os consumidores estão adquirindo frutos de laranja de qualidade, assim é possível 
incentivar a compra desses frutos dependente do estabelecimento de venda na cidade. 
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